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DESCRIÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO:

No curta-metragem Entre Silêncios, tendo a Direção de Fotografia como objeto de estudo, os aspectos imagéticos visão acompanhar
a perspectiva adotada pelo roteiro, ou seja, a visão da personagem criança/filha. Assim sendo, o trabalho é realizado com uma
câmera mais baixa, buscando sempre estar ao nível da personagem. E, da mesma forma que a altura da câmera é dada a partir de
uma visão mais baixa, infantil, a posicionamento da câmera em relação às outras ações também é decidida a partir da Filha. Como
nota-se na história, a personagem observa os acontecimentos de sua casa com certa distância e passa praticamente toda a narrativa
na sala da casa. Assim também é com a câmera. Ela é mantida na sala, observando á distância os acontecimentos externos. Para
além de posicionamentos e níveis, é importante ressaltar determinadas escolhas, como o P&B e a janela clássica (4:3). Em primeiro
lugar, o P&B é uma decisão para a melhor exploração de aspectos estéticos da própria locação em conjunto com decisões narrativas.
A locação naturalmente traz certo visual ancestral, com uma construção em madeira com desgaste já avançado. Nisso, o P&B salienta
essa ideia de antiguidade, e traz o questionamento natural de em que época o curta-metragem está se passando — que, por sua vez,
é uma intenção narrativa e da concepção fotográfica. Além, o P&B é um modelo, de certo modo, abandonado pelo cinema
contemporâneo. O advento do cinema em cores trouxe logo um ideal de qualidade ligado aos filmes coloridos e certa impressão de
"ultrapassado" para o cinema em P&B. Com isso, é natural ao público contemporâneo estranhamento ao se deparar com um filme que
não seja em cores. E esse estranhamento — que visa auxiliar ideias sonoras e narrativas — é um dos objetivos não somente da
fotografia, mas como de uma ideia mais macro do curta-metragem. Pelo mesmo caminho está a janela clássica. Assim como o P&B,
ela foi suplantada por modelos contemporâneos, e hoje causa certa estranheza ao ser utilizada em filmes. E é, como já referido, essa
"estranheza" que buscamos. Assim, tanto os aspectos sonoros, narrativos e estéticos estão, em comunhão, trabalhando para trazer
um senso de deslocamento de expectativas ao espectador — um sentimento que o tire de um lugar comum e o leve em direção às
reflexões que este projeto busca realizar. Voltando à câmera, opta-se por um trabalho de enquadramentos estáticos, sem
movimentações. A decisão é estética e busca certa invisibilidade para a câmera, quase como um observador neutro e passivo —
nesse sentido, corroborando com um pouco do que acaba sendo a personagem Filha, dentro da sua impotência frente à violência
construída na narrativa. Por último, ressalta-se a escolha por um trabalho em alto contraste no que diz respeito ao desenho de luz,
com pretos e brancos bem definidos; um trabalho forte em relação a sombras intensas e marcadas, bem como um forte
aproveitamento do aspecto interpretativo que as relações de iluminação com os personagens podem criar.
 
DESCRIÇÃO DAS PESQUISAS REALIZADAS:

As metodologias e técnicas utilizadas no decorrer do desenvolvimento do projeto passaram por um estudo de filmografias que
acompanhassem a ideia imagética do Entre Silêncios. Nesse sentido, as pesquisas se voltaram para dois elementos centrais: a
utilização do P&B e da janela em 4:3. Muito além de ver filmes dentro dessas subcategorias, era de suma importância reconhecer
uma linha de linguagem que fosse de encontro ao curta-metragem pretendido, e assim surgiram as principais referências: Cold War,
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Pawel Pawlikowski; Güeros, Alonso Ruizpalacios; Ida, Pawel Pawlikowski; The Seventh Seal, Ernst Ingmar Bergman. São esses filmes
que, portanto, assim como o Entre Silêncios, prezam por uma câmera de pouca movimentação — ou mesmo nenhuma… filmes em
uma janela clássica… filmes que visam um trabalho de sombras e contrastes… além do uso, é claro, do P&B.
 
DESCRIÇÃO DA PRODUÇÃO:
Para além do óbvio de uma produção cinematográfica, a produção do Entre Silêncios trouxe consigo alguns elementos que,
inevitavelmente, influenciaram nos métodos e técnicas adotadas pela Direção de Fotografia. Uma das principais escolhas tomadas foi
a da máxima e melhor utilização da luz natural — e assim condicionando às filmagens a certas composições e horários. Tudo isto
igualmente conectado a uma ideia onde a técnica se curvou à locação. Todas as técnicas e métodos foram pensados e dependentes
daquilo que a locação impunha. O seu pouco espaço físico e sua localização geográfica, e até as condições climáticas que as filmagens
encontraram durantes as diárias… Todos esses elementos definiram os caminhos a serem empregados. Assim, do que se define e
resume, é um trabalho com o máximo de luz natural, com enquadramentos mais fechados, opressivos… um respeito ao espaço cênico
e, acima de tudo, um trabalho técnico que visa o engrandecimento da mise en scène.
 


